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eridos leitores, já forarr 

s pesquisas, propostas e 
tvas, rras estarros nova-

e ao ponto de partida: não 
s na Diocese uir rreio de 

icação que faça circular 
notícias entre todos os 
tes de pastora 1. Este fato 
u origerr ao que poderia-
lharr ar de "Pastoral das 

tações" . 
0uererros botar urr basta 
oi Mas corro? RESSUSCl-

0 O CAMINHANDO. A 
ss Idade está rr a Is do que 
rovada e por isso a Coor­
ção de Pastoral assurr iu 

onsabilidade de colocar 
suas rr ãos este prirreiro 
ero. Não é urra slrrples 
viva, é urr corrprorrlsso 

serviço que levarerros err 
te custe o que custar. 
P·ARA QUEM? Nossos lei­
s $erão todos os agentes 

storal da Diocese. Ouere­
chegar às catequistas, 

adores de Círculos Bíbli­
' preparadores de Batisrro, 
ldores de grupos jovens, 
à todos que err qualquer 

·unidade anirr arr atividades 
orais. 
PARA QUE? Para fazer clr­
r as notícias, favorecertro­
de experiências, criar urr 
que nos faça sentir a todos 
bros vivos do rresrro cor­

que é a Diocese de Nova 
açu. Ouererros fazer errer-

gir tàntos trabalhos bonitos 
que há na Diocese e ·criar urra 
rraior unidade err tórno da li-
nha de pastoral. · 

COM QUEM? Solicitarros. 
a todos_ que nos rranderr notí­
cias. Não precisarr ser jorna­
listas. Aqui vai urra folha; res­
pondendo às perguntas você · 
poderá nos fornecer os dados 
necessários corr os quais de­
pois nós elaboràrerros os arti­
gos., 

E POSSIVEL .FAZER AS­
SINATURAS? 

Está urr pouco difícil devi­
do a Inflação e ao correio; por 
isso farerros o seguinte: Cada 
núrrero custará o equivalente 
de urr refrigerante. Ouerr qui­
ser fazer assinatura até de­
zerrbro . pagará NCz$ 3,00. O 
Carr inhando não será enviado 
pelo correio e sirr entregue na 
paróquia corr o norre do assi­
nante e o Interessado poderá 
procurá-lo aí no prlrreiro do­
rr lngo de cada ris. 

E AGORA? Agora é parar 
corr as larrentações. arrega­
çar as rrangas, ajudar a tornar 
rrais eficiente o ·Carrinhando, 
corro verdadeiro elo de corru· 
nicação entre os agentes de 
Pastoral. Se todos acreditarerr 
nele. E·1e florescerá e dará f ru­
tos. Varros trabalhar corr gar­
ra! 

Dia 22 de outubro - Dia Mundial das 
Missões - no IESA (Colégio das Irmãs) 
vai se realizar grande Encontro Missio­
nário, com o objetivo de aumentar a anima­
ção missionária para uma pastoral toda 
missionária numa Igreja toda missionária. 

O evento se dará em duas partes:..a pri­
meira com representações, slides, danças 
e teatro através de vários grupos da dioce­
se; -a segunda parte é a Missa Miss_ionária 
(a partir do ofertório). Além disso teremos 
venda das . revistas "Alô mundo", "Sem 
frontei·ras", "Missão jovem"; livros com 
conteúdo missionário .• livros da livraria do 
Cepal e material vocacional de várias con-
-gregações, masculinas e femininas. 

Uma exceção que 
confirma a regra? 

Adriano, Bispo diocesano 
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A vida tem surpresas. E uma delas,_ para os donos 
ctos dólares, para os funclonêrlos, para o Gerente, foi 
a (rara?) honestidade do motorista de tãxl Dirceu da Rosa: -'---------~-----------1 
achou no banco traseiro de seu têxl dois mn dólares 
em dinheiro, oitocentos dólares em cheques ao viajante. 
Montou guarda na porta do hotel, atê os donos da bolsa 
saírem. Entregou-lhes tudo. Os donos agradecem surpre• 
sos. E · surpresos ficam todos os que sabem da história 
rara. O Globo divulgou-a para o Estado do Rio e para 
o Brasil. Deverá repercutir no Exterior? 

Na palavra do gerente uo1rceu é o exemplo de que 
se precisa para acabar com a mA Imagem da Cidade 
no Exterior". 

A sll'presa está em O Globo de 22-08•89. 
No dia seguinte, o jornal publlca um comentarlozlnho 

sobre o mesmo assunto. Não ê por causa da honestidade 
de Dirceu que ·o Rio teria passado a ser cidade mais 
honesta do mundo. ªMas (acrescenta o jornal) não seria 
de estranhar, e seria atê de certa forma justo, que os 
jornais do Exterior se:. lançassem a essa conclµsão -
com a mesma pressa com qu2 comparam Rio e Belru~e 
em lnsegurançà eara visitantes • 

E no final: Isto posto ê Impossível Ignorar que o 
belo aesto do motorista Dirceu da Rosa ê desses que 
lavam a alma de seus conterrâneos de adoção - e que 
merece uma manifestação bastante concreta de gratidão". 

Se nos surpreendemos, se lavamos a alma por causa 
de um gesto de honestidade ê que vamos realmente mal. 
Ser honesto passou a exceção. Surpreendermo-nos com 
a honestidade de um profissional honesto, só se explica 
porque nos acostumamos •a desonestidade normal. 

Os jornais confirmam que ser honesto ê atitude rara. 
Porque de fato o que se noticia constantemente são os 
golpes de toda espécie: na área profissional, n~ serviços 
dbiicos no cõmêrclo na Bolsa, nos gabinetes, nos consul­

rórlos, nos colégios, ~as igrejas de alguns grupos rellglosos, 
nos transportes. · · ob 

Quando os estrangeiros advertem os turistas s re 
a Insegurança do Rio de Janeiro, o orgulho nacional se 
eriça todo de protestos, de ameaças, de vingança. Mas 
quando acontece a exceção de seu Dirceu, os comentários 
parecem dar razão às crftlcas dos pé;!fses estrangeiros. 

Finalmente convêm lembrar que Beirute ê uma cidade 
assolada pela ~ cNI. cbniBcB JX>I" l.111 ru JX>I" outro gl\4)0 
armado vltlma das divisões Internas vftlma•J das pontices 
naclonaflstas das nações vizinhas. O Rio. de Janeiro vive 
vida normal, se não fosse a anormalidade da violência 
que em cada esquina espreita estrangeiros e brasileiros, 
que não nos deixa trabalhar com tranquHldade nem repousar 

• com segurança. Que o diga nossa Baixada. Ck.le fale o 
nosso Povo. 

o 
Cl 

!98 91 QUASE 30 ANOS -1960 . SEM 'IQTAR PRA 
2 9 PRESIDENTE/ 

êe{é. aoo i .mvJlo Jmp::.,, la11lrz .. 
, N,ib {Pia,,lc qv~m .se /a/a úr9aofe. 
, é: Jn:CJ!;,O tznx,zryar ma'& ad1an/v.. 

V<l'l'°ics J:,tZ/ISlJ[' um insl,1nlizr._ 
, Se d g,v,le .5e: ".n!Jdn.:J, 

<i,>wm ~· que .sr: d~niJ -? 

Vai trir mui\-a f)ropagenda 
qucz.rcz.ndo cz.nrolar a 9cz.t1fe.' 



Nova Mesquita 

faz avaliaç.ão 

Foi no dia 25 de ju­
nho, no Centro Comuni­
tário Pe. Daniel. Todos 
os grupos pastorais, da 
Paróquia de São José 
Operário, em Nova Mes­
quita, se reuniram para 
uma Assembléia de Ava­
liação Pastoral. 

O Método VER-JUL­
GAR-AGIR-CELE­
BRAR ajudou os coorde­
nadores a conduzir o E n­
cont ro. 

Cada Grupo, em reu­
niões anteriores, fizeram 
a revi-;ão de sua história. 
Prepararam um Relató­
rio de suas atividades e 
o levaFam à Assembléia. 

Obrigado 

(Sebastião Cosme) ----Com a-v-ôita-do ''C-ami~ 
nhando" (parabéns à equi­
pe!) aproveito para colocar 
algo que sinto. 

Durante três anos tive a 
fel ic idade de, - como leigo 
-, representar a Região 11. 
Valeu a pena! Pois senti um 
crescimento na minha fé, 
bem como no relaciona­
mento com outras pessoas 
na caminhada de nossa 
Diocese. 

Nesta caminhada, - que 
apesar de feliz, não foi fá­
cil -, os momentos mais 
fortes foram quando tive 
que "somar" na Paróquia_ 
da Prata, com a saída do 
Frei Cél io, e depois, duran­
te a doença do nosso amigo 
Padre Sebastião, quando 
participei com os leigos da 
Paróquia de São Sebastião, 
em Belford Roxo. 

Acreditem! Aprendi 
muito nestas duas paró­
quias! 

Na parte da manhã a 
Assembléia viveu o seu 
momento do Julgar. E 'a 
tarde os trabalhos visa­
ram o Agir. 

Os grupos sentiram a 
necessidade de uma 
maior abertura e de um 
espírito missionário. 
Propuseram-se a uma 
maior comunicação e 
união entre si e decidi­
ram-se a divulgar ao po­
vo sua ação pastoral. 

Uma nova Assem­
bléia ficou marcada para 
os dias 25 e 26 de novem­
bro, com a finalidade de 
planejar as atividades do 
próximo ano. 

a todos 

Também quero lembrar 
que conte í com a ajuda e 
apoio de todos os padres do , 
regional. E lógico, alguns 
mais de perto, concluíndo 
assim o período estabele­
cido. 

Não posso esquecer as 
irmãs do Bom Pastor e da 
Prata, que sempre foram 
um sinal e presença de 
apoio e incentivo nesta ca­
minhada. 

Agradeço aos leigos de 
todas as comunidades, co­
mo também os jovens. 

PoderJa relacionar mui- · 
tos nomes que ajudaram 
nesta jornada No entanto, 
peço I icença para destacar 
três pessoas, que acredito, 
sempre estivemos lado a 
lado: Ribeiro, sempre fir­
me, a nossa Maricildes e 
a jovem Ana Lúcia. 

A todos, muito obriga­
do e, espero que o Padre 
Jorge conte com este apoio 
na su~ caminhada. 
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Mais urra vez nossa Dioce­
se viveu urr rrorrento sacra­
rrental, corr a Ordenação do 
diácono Renato José Barbo­
sa de Araújo. 

Foi no dia 13 de agosto. 
na Catedral de Santo Antônio, 
err Nova Iguaçu. Era Dia dos 
Pais e rrês das Vocações. A 
Igreja estava cheia. Poucos 
padres concelebrando. A ale­
gria estava no coração e nos 
lábios de todos. Cantos festi­
vos, anirrados pelos arrigos da 
Paróquia de Cruzeiro do Sul. 
Acenos de rrãos durante os re­
frões. Oração confiante nos 
rrorrentos fortes do Rito de Or­
denação. 

Renato, sentado na Asserr­
bléia, ao lado de sua rrãe D. 
Francisca, atendeu ao charra­
do feito pelo diácono Jorge. De 
pé ouvk.J os testerr unhos de 
gente sirrples da Paróquia de 
Lote XV, onde realiza seu tra­
balho pastoral. De.cidldo abra­
çou o celibato, assurriu o corr­
prorrisso do serviço fraterno e 
rranifestou suQ obediência ao 
irrr ão-bispo Adriano e a seus 
sucessores. Prostrado ao 
chão rezou corr toda a Asserr­
bléJa, pedindo a prõteção cfos 
santos. 

O bispo lhe iT pôs as rrãos, 

transrritlndo assiir a força do 
Espírito Santo. O Diácono Per­
rranente lhe entregou a Estola 
e o revestiu corr a Dalrrátlca. 
Das rr ãos do bispo, Renato re­
cebeu o livro dos Evangelhos 
para "transforrrar err fé viva 
o que lê. ensinar aquilo que crê 
e procurar realizar o que ensi­
na. Durante a Liturgia Euca­
rística serviu ao altar; dlstri-

bulu a Corrunhão ao p 
juntarrente corr o bisPQ 
padres abençoou a A 
bléia, encerrando a 
ção. 

Para todos nós f 
Mensagerr dé D. Ad 
nos lerrbrar que o dia 
é urr sinal de gue toda a 
é charrada a SERVIR. U 
viço que se expressa n 
aos. pobres e na conquls 
direitos e no respeito à 
dada de cada ser h 
Convocou-nos a rezar e 
balhar pelas Vocaçõe 
"colheita é grande, li' 
operãrios são poucos 

Santas M.issões 
em MiguelCouto 

As Comunidades Ecle­
siais de Base (CEBs) da Pa­
róquia de São Miguel Ar­
canjot em Miguel Couto, 
pediam ajuda, esclareci­
mento e evangelização pa­
ra que pudessem enfrentar 
as Seitas que abalam a sua 
fé na 1-greja Católica, que 
receberam da f amflia. 

., 
Para atender a este pe­

dido, Pe. Renató Chiera, Pe. 
AI tredo e as Irmãs que tra­
balham na Paróquia, orga­
nizaram missões nas Co­
munidades de Jardim Pano­
rama, Vila Magalhães e 

, Mutirão Pe. Josimo. 
As Missões se realiza­

ram nos meses de maio e 

julho e desenvolveram te­
mas de Catequeser: Popu­
lar: Fé, Bíblia, Jesus Cristo, 
Igreja, Sacramentos, Ba­
tismo, Reconciliação, Eu­
caristia e Dramatização da 
Ceia Eucarística. 

Em cada noite, apesar 
do frio, participavam cerca 
de 50 pessoas. Crianças, 
jovens e adultos estavam 
presentes e eram perseve­
rantes. E ao longo das três 
semanas de missões havia 
um dia dedicado às crian­
ças, outro aos jovens; tinha 
o dia das mulheres e o dia 
dos homens, além das visi­
tas aos doentes. 

O encerramento aconte-

ceu em dia especial e 
sarnentos, batismos. e 
mei ra Comunhão. 

Estas comunida 
centes, - a partir das 
sões -, esclareceram 
fé descobriram capac· 
humanas e pastorais 
uma melhor orgaoiz 
da Comunidade. 

O que se espera é 
estas comunidades 
çam e se ·organizem 
lhor. Que, a partir do 
fundamento da fé, a 
cif)ação no bairro sej 
efetiva e possam se 
mento na massa, de 
organizado e firme, 

·e forte, ai imentand4 
pre a comunhão e a 
cipação. 



-
Comissão encaminhou doeu­

o ao Prefeito reivindicando a 
da Area ocupada pelo Exército 
Iro; uma extensão de 13 qullõ­

quadrados, pertencentes ao 
lo. 
audiência, concedida à Comls­
mês de jlllhol o Prefeito disse 

esta kJta é an iga. Vem desde 
Os presidentes da Repôbffca 

Figueiredo e José Sarney eram 
veis à liberação, mas os co­
nt0s do Exército não concor-
0 momento de reivindicar sent 
15 de março de 1990 com o 
Presidente". 
Documento elaborado pela Co· 
e assinado por representantes 
clações de Moradores~ de CQ­
s ae Base e Igrejas t:vangé-

1 remetido às seguintes aula• 
: Presidente da ReP.tlbllca, Pre• 

do Senado e da Câmara Fe• 
· lnlstro do Exército, Governa• 

stado, Presidente da Assem• 
lslatlva Estadual, ao Coman• 
Campo de Treinamento Geri­

e Câmara Munlclpal de Nllõ-

lós passos foram dados·. O 
Regional pergunta, agora é 

COt-lT INUAR A [UT A?" 
O PROXIMO PASSO A SER 
Para Isto estão convocando 

s.._Assoclações, Igrejas, para 
unlao no dia 24 de setembro 
9, às 14 horas na Igreja 
Senhora Aparecida, Av. Ml· 
, 773 - Nilõpolls. 
presença de cada grupo e de 
pe

1
ssoa ê importante J)ara que 

sga a liberação do Gerlcin6. 

DADES DA SUB-REGIÃO 

vArlos anos as Parõqvlas de 
la, J. Gláucla e Lote XV vêm 

ao tazer um trabalho mais lnte­
s os .ôltimos passos. 
SELHAO: Representantes de 

38 CEBs da Sub-Região reur.• 
mais uma vez em Assemblêla 

de julho. Desde 29 de janeiro 
lsdso acontece toda vez gue 

omlngo do mês. Estas As-
ai passari.3m a ser conhecidas 
ONSELHOES e já acontece-

19 vezes. No dia 30 de Iulho 
ro começou com a Celebra­
lgrela São Simão, junto com 
lclade local. Tentamos reviver 

ouco do 7° Encontro lnterecle· 
o a seguir refletimos em gru• 

re a vivência das Comunidades 
resultados, tentando descobrir 
Para avançar na caminhada. 

smo assunto iá tinha sido 

85deF estudo no Conselhão de 
• azendo·uma rãplda compa­

entre os resultados dos dois 
l1e como seja vlsfvel um ama• 

enãto dos agentes de pastoral 
Ç o ao que é e como deve-

ª 
grupo de cristãos para ser 
uma CEB. A constatação 

suttados positivos, apesar de 
aodfrlmento.._ deixou os partlcl• 

o 19° vonselhão anlmados 
reds por estar engajados nesta 

a. 

HAR COMO DEUS HOJE" Es• 

te ê o mais novo subsfdlo produzido 
na sub•re9lão para os ~ruP.Qs de base. 
Os prlmelj'os foram: 'OlHO NA s1:. 
BLIA E PE NO CHAO"' ·cEBs Povo 
de Deus em busca da terra ~orne• 
tida" e "O Profeta Elias: homem de 
Deus, homem do ~ovo" "CAM NHAR 
COM DEUS HOJE: ê o primeiro de 
três livrinhos que em forma de Cfrcu- . 
los Bfbllcos guarem ªfudar o povo a 
conhecer melhor a Bfb la no seu con• 
junto. Neste_prlmelro Hvro há 14 rotei• 
ros de reuniões com os seguintes tr­
tulos: Como nasceu a B1151la, , Como 
ler a Bfblla, Linguagem e mensagem, 
A voca~o de Aóraão, Abraão homem 
de fê, Abraão servo fiel na prova, 
Da emigração à escrlvldão, O grito 
da escravidão sobe a Deus, Ser cola• 
boradores de Deus para a llbertação, 
A luta p_ela libertação, A Afiança, A 
Lei sinal da Aliança e garantia da 
liberdade, Celebração da ARança, Ca• 
mlnhada no Deserto. O segundo Bvro 
já em fase de elaboração abra11Qerá 
o perfodo da história do l'ovo de Deus 
que vai dos Jufzes até o Exnlo. 

ASSEMBL~IA PAROQUIAL NO 
LOTE XV 

Dia 6 de agosto a Parõ~ula São 
Simão reallzou sua Assembléia de 
avaliação do 1° semestre de 89. No 
começo deste ano tínhamos colocado 
como sfmbolo unificador de todas as 
atividades pastorais a mesa (Comunl• 
dade) com as 4 pernas (Fá, Comu• 
nhão, Celebração e Missão) e a partir 
daf definido como prioridades: Cfrcutos 
B1bllcos, Catequese .: e Formação polf­
tlca. Na Assembléia constatamos que 
houve avanços significativos nos tra­
balhos, apesar de ainda ~rslstlrem 
falhas na organização dos Conselhos 
Paroquial e Administrativo e nas 
Coordenações. Foi pedido a todos 
maior empenho com este aspecto or­
ganizativo. Foi fonnada a coordenação 
paroquial dos cr rculos Bfbllcos e ae-· 
cldldo valorizar a festa do R3droelro 
S. Simão como momento forte de 
Evang_ellzação. Foi constatado pelos 
partlclpantes que o fato de ter um 
símbolo unlflcaoor de todas as atlvl• 
dades pastorais (a mesa) ajudou a 
ter mars claro o rumo da caminhada 
e fez com que ninguém se sentisse 
Isolado. Contrariamente ao que acon• 
tecla os outros anos neste período, 
agora não se percebe um cTima de 
desânimo. A Assembléia serviu tam• 
bém para tentar compatblllzar os 
compromissos do Pe. Bruno que além 
de vigário agora ê também Coordena• · 
dor diocesano de Pastoral. 

REGIONAL VII: COMPROMISSO 
SôCIO•POLITICO DO CRISTÃO 

A Coordenação do Regional VII 
e suas comunldaaes organlzaramê du• 
rante o mês de agosto, um urso 
sobre "F6 e Comp!J)mlsso S6clo• 
Polftlco do Cristão . 

Com o apolo do !SER entidade 
do Rio de Janeiro; do CESIP (Centro 
de Estudos Sociais e· Informação Po• 
pular-Nova Iguaçu) e do Pe. Nino, 
da Parõgula da CaRfõmla, o curso se · 
dese,1volveu oferecendo ·elementos 
para que os participantes conheçam 
melhor. a reandada e tenham ferra­
mentas para o engajamento ~a cons• 
trução da nova socíedade. 

E assim, à luz da f~, todos rec~­
beram orientações e ajuda pacra nao 
se deixar levar ~los Méfos áe omu• 
nlcação, ~ue estão a serviço dos can• 
dldatos dos poderosos. 

Os Encontros foram a nfvet de 
Região e de Sub-região. No sãbado 
e no domingo, com direito a P.emotte, 
o curso se reàlizou no Centro lnterpa• 
roquial em VIia de Cava. Durante a 
semaná à t{lrde,. o curso f.ol ne._ l.9reJa

1 da Posse e à•no,te, na Igreja de Migue 
Couto. 

7.o lnterclesial de éEBs - Depoimentos 
I.NÃO HÁ PASTOR SEM 
OVELHA 
NEM OVELHA SEM PAS­
TOR 

Delurdes Correa de OI ivei­
ra - Santa Rita 

Pelo que pude observar 
e o que mais me chamou a 
atenção nos 5 dias do En­
contro lntereclesial de 
CEBs, em Caxias,. foram os 
depoimentos e a anima­
ção das pessoas que lá es­
tavam reunidas, testemu­
nhando uma Fé que se f un­
damenta nà Bíblia; a es­
peranç~ a Eucaristia, 
que falou muito forte na vi• 
da do Povo. 

O Encontro todo pedia 
o apoio dos bispos de todas 
as dioceses, espaço e par­
ti lha. 

No encerramento D. Pe­
dro Casaldál iga reanimoú a 
minh.a esperança, quando 
disse que "não existe Pas­
tor sem ovelha, nem ovelha 
sem pastor". 

Isto deixou plantado em 
mim o grande desaf_io de 
ser CEBs e, espero, comó 
verdadeiros frutos do En· 
contra. 

li - -Umà 
Terezinha Luíza - Rocha So­
brinho 

Participar do 7º Encontro 
lntereclesial das CEBs foi urra 
experiência rrulto significativa. 
Posso dizer que participei de 
urra grande celebração da ca­
rrinhada das CEBs, na Baixada 
Flurr inense, - cenário latino-a­
rrericano -onde irrrãos de di­
versos pontos da grande Pá­
tria, aqui se encontrararr, inde­
pendente de credo, raça ou lín­
gua, buscando superar o que 
nos divide. lrrr ãos de outros 
países, tarrbérr se flzerarr 
presentes, trazendo seu apoio. 

Nossa consciência de Po­
vo sofrido, rrassacrado, vítirra 
de urr rresrro sisterra opres­
sor, cresceu. Deu para perce­
ber e irraginar quanta coisa 
bonita anda -acontecendo por 
esta Arrérica Latina afora. 

O Encontro foi berr suave, 
corr trabalho de grupo, urra 
vez por dia. Este era precedido 
por celebrações lindísslrras, 
preparadas pelos .regionais . . 
Erarr verdadeiros louvores ao 
Senhor da História, rrostrando 
berr que nossa fé não pode 
ser desligada da vida. 

Err grupos pequenos nos­
so espaço foi garantido. Era o 
rrorrento para cada urr colocar 
sua experiência de vida, a par­
tir do rrétodo VE~-JU~GAJ:l-A-

grande caminhada 
GIR. Pena que, áo sintetizar, 
rruita coisa lrrportante não 
apareceu na pl~árlal O rrludi­
nho de cada dia, que retrata 
o Mistério Pascal dos Crucifi­
cados de hoje, não apareceu. 

PRESENÇAS AJUDAR~M 

A presença dos Assesso­
res serviu para conflrrrar que, 
não poderros ficar só no co­
nhecfrrento sensível, adquirido 
êttravés da luta e do sofrirrento. 
E preciso aprofundar esse co­
nhecirrento à luz da Palavra 

· de Deus, não desprezando o 
conhecirrento científico. Daí, 
urra grande necessidade sen­
tida por todos nós: precisarros 
cuidar rrals de nossa FORMA­
ÇÃO. Os desafios, frente à 
conjuntura sóclo-polítlca-eco­
nôrr lca-rellglosa, nos trazerr 
urra grande exigência: avançar 
na consciência de classe. E 
esta não corrbloa corr aliena­
ção. 

Os rrorrentos reservado à 
Tribuna Livre forarr rruito Inte­
ressantes. AII a gente podia • 
denunciar os sinais de rrorte, 
que tentarr nos sufocar e 
anunciar a Boa Nova do Reino 
de Deus, através dos sinais de 
~da~ , . 

Os Bispos, rrisfürados no 
rreio do Povo, puderarr sentir 
a vibração e a alegria que rei· 
nava err cada urr. Corro foi 

borr ter Don- Adriano conos­
co, o terrpo todo! Errbora hu­
rrilde, silencioso, a gente pôde 
perceber ,a qualidade do seu 
apolo a este Encontro. Ao con­
terr piá-lo, vlnha-rre à cªabeça 
a figura de Maria: "sllenclosa, 
guardava tudo no seu coração" 
(Lc ~.19). 

• 
AVANÇAMOS, MAS TE-

M(?S QUE CAMINHAR 

A organização do Encontro 
foi urr exerrplo de criatividade, 
lntelklêncla, trabalho e rrulto 
carinho. Tudo rrulto berr pen­
sado. Vale destacar o caloroso 
acolhlrrento que receberros 
das farr íllas que nos hospeda­
rarr. 

Urra coisa ficou na rrinha 
cabeça: já avançarros bastan­
te err tenros de CEBs, rras 
existe urra longa carr inhada a 
ser feita. Preclsarros rreniorar 
a qualidade do nosso trabalho 
e do nosso corr prorr Isso. As 
CEBs têrr urr p\pel rrufto lrr­
portante na construção da No­
va Sociedade que tanto sonha­
rros. Neste rrorrento rre verr 
à rrerrórla, urra estrofe de urr 
canto conhecido: 11 Sonho que 
se sonha só, pode ser pura 
Ilusão./ Sonho que se so­
nha junto, é sinal de solu­
ção/ Então, van-os sonhar, 
co,rpanhelros,/ sonhar 11-
geiros. sonhar err rrutirãol" 



Estamos nós, aqui, de vol-
a corr o nosso belo e sirr­

pátlco personagerr Carll­
tus. os úlflrros terrpos ele 
ando rreio agressivo e an­
t pá fco. Mas prorreterros 

ev I er-lhe a beleza e a 
raça o hurror e gentileza. 

E correçarros corr notí­
s o nosso "Carlitus" Pe. 

n. Ele terrrinou o 
seu 1 º Ano de Estudos , err 
R a Err noverrb ro do ano 
que verr terrrinará o Mes-

do voltará de vez ao 
os o querido Brasil. Nos 
eses de julho e agosto ele 

este na Alerr anha traba­
lhando. Neste rrês de se­
terrbro vai descansar urr 
pouco na Suíça e err outu­
bro fará rr is sões no Norte 
da Itália. E só então recorre­
ça o 2° ano de estudos. 

• Estarros aguardando an­
siosos a chegada do Pe. 
Marcus. Ele esteve, junto 
corr Pe. Edrr llson, traba­
lhando err urra fábrica na 
A lerr anha. E aí pelo dia 10 . 
de seterrbro vai estar co­
nosco aqui no Brasil, rratan­
do as saudades. Desde já 
o Garlitus lhe deseja as 
boas vindas! 

• Outro que está sendo es­
perado é o Pe. Jacinto. Ele 
prorreteu chegar. por estes 
dias. Seu bispo, lá na Itália. 
o liberou para estar rrafs 
urra vez a serviço do Povo 
de Deus err nossa sofrida 
Baixada. 

• A turrra do CEPAL está 
gostando dos novos adrr i­
n fst radores da Casa: Santi­
nho e dos Anjos, corr seus 
dois fil'linhos Guto e Luísa. 
A Cantina voltou a ser o 
ponto de confraternização 
dos funcionários da Cúria. 

o Aproveitarros e darros 
tarrbérr o nosso alô aos ca· 
sais adrr inistradores de 
nossas outras casas: Gil­
berto e Maria, na Casa de 
Oração; Alrrir e Celin.fl , no · 
Serr inário e Enéas e Ange-

la, no Centro de Fonracão. 

o Parabéns ao Conselho 
Corrunitário do Curato de 
SarapuJ-BNH, err Rocha So­
brinho. Mesrro serr urr pa­
dre para acorrpanhá-los, 
estão dando urr irrpulso 
grande às obras de seu Sa· 
Ião Corrunitário, que espe­
rarr inaugurar err seterrbro, 
corr seresta e tudo rrais 
que tivererr direito. 

o Estava bonita a Ordena­
ção do Renatinho. o nosso 1 

rrais novo diácono. A Cate­
dral repleta de gente de toda 
a diocese cantou e vibrou 
durante a celebração, presi­
dida pelo nosso fnrão-bispo 
Adriano. Nossa expectativa 
agora é a sua Ordenação 
Sacerdotal, que esperarros 
será err breve. 

o Parabéns aos serrinaris 
tas Obertal e Alcides, pelos 
Ministérios de Leitor e de 
Acólito, recebidos durante a 
festa do Serrinário Paulo VI. 
Que o Senhor os abençõe 
e os faça fiéis e perseve­
rantes na rrissão que abra­
çararr, 

• E neste terrpo de elei­
ções, deixo para todos nós 
urr pensarrento de Paulo VI: 
"E dever do Horr em pro­
curar realizar juntos o 
berr da cidade, da nação 
e da humanidade ... A polí­
tica é rranelra exigente 
de viver o c01rprOflllsso 
cristão a serviço dos ou­
tros". 

Comissões 
estão caminhando 

• t 1 N 1ST ffi 1~ No dia 29 de julho, 
no Semlnárb Dbcesa10 Paulo Vl,uma 
Assemblêla reuniu ministros de Co• 
munhão e de Batismo e tam~m Tes­
temunhas QJaffflcadas do Matrfmõnlo. 
O objetivo era fazer a Avallação do 
trabalho da Comissão de Ministérios 
e eleger os membros da nova Comls• 
são. Após a apresentação do relatório 
de atividades da Comissão no período 
88/89, da maneira espóntãriea foram 
se apresentando candidatos para for­
mar a Comissão. A Assembléia con• 
firmou os nomes dos que se prontlfl• 
caram. E a Assemblêla foi encerrada, 
ficando desafios para os eleitores: 

pensar a questão do claconato per• 
manante, vlablUzar o reconhecimento 
dos ministros ·da palavra e abrir-se 
para o acompanhamento dos mlnlstê• 
rios não ligados à Uturgla, mas à ãrea 
social. 
• VOCAÇÕES: Do desmembramentos 
da Comissão de Ministérios surgiram 
duas outras Comissões: A Comissão 
de Missões e a de Vocações. A Co• 
missão Diocesana Je Vocações reall· 
zou sua Assemblêla. no da 19 de 
agosto, no Seminário Paulo VI. O ob· 
jetlvo também foi de relatar os seus 
faltos e eleger os membros da nova 
Comissão. 

DIA DO 

Centenas de Catequistas 
de todas as regiões de nossa 
Diocese, se reunirarr no Cen­
tro de Forrração, err Moquetá, 
na tarde do dia 27 de agosto. 
Encontro de confraternização 
e celebração pelo Dia do Ca­
tequista. 

O Encontro, preparado pela 
Corr is são Diocesana de Cate­
quese. foi precedido por estu­
do, nas Corrunldades, de urr 
roteiro de reflexões s:>t:re Cate­
quese e Corrunicacão. 

E que o lerr a escolhido pa-
ra celebrar o Dia do Catequista 
foi "Catequizar é Corrumcar". 
Pois Jesus é o grande Corruni­
cador do Pai e os catequistas 
são os corrunicadores âe Je­
sus aos catequizandos. Sua 
rrissão é corrunicar o Reino, 
seguindo o exerrplo de Jesus. 

Durante o Encontro cada 
regional encontrou urr canti· 
nho para colocar seus t raba­
lhos, frutos das reflexões que 
fizerarr err corrunidade. Can· 
tos litúrgicos e pastorais de­
rarr o toque e o sabor da ale­
gria e da celebração. 

Cada um pôde voltar para 
casa fortalecido na corr unhão 
fraterna e cheio de entusias­
rro, para ser, corrunicador da 
Boa Nova aos pequernnos e 
pobres, preferidos de Deus. 

O apelo da Corr issão de 
Catequese às Cprr unidades, é 
que saibarr valorizar seus ca­
tequistas e fazer de seu Dia 
urr rrorrento de corrunicação 
sincera, fraterna e carinhosa. 
E que todos os dias, saibarr 
agradecer e reconhecer o tra· 
balho abnegado e cheio de de­
dicação destes Ministros da 
Palavra. 

fé e política 
agita 

a catedral 
Coordenado por 

Percival e contando 
corr a participação das 
corrunidades da Paró­
quia, a Catedral reali;za 
err duas quartas-feiras 
do rrês, o seu Encontro 
sobre Fé e Política. 

A idéia desses en­
contros nasceu da refle­
xão e opção da Asserr­
bléla paroquial de de­
zerrbro de 1988, a partir 
da descoberta da ne­
cessidade de se refletir 
sobre a relação entre Fé 
e Vida, Fé e Pohllca. 

Perclval utiliza a 
Cartilha de Frei Betto: 
"Os Dez Mandarren­
tos sobre Fé e Políti­
ca". E a reflexão terr 
ajudado a conscientizar 
as pessoas sobre a ne­
cessária forrração polí­
t ca, a frr de que se 
saiba posicionar diante 
dos desafios políticos e 
do corrprorr isso cristão 
no rrundo. 

CATEQUISTA 

C-flTEt;JUIZRR 

É COl1Ul'll[Rf! 

CANTINHO DA MENINA 

O l.ls l!l!Sl\>S s:I1l i111p11r~anti:s . .-\uawi- Jdl.'~-
1l nosso· i:orpu mostra o '-!UI! ~a11111u,. 111dhur 
4 u.: :i~ paia\'í:i:.. 

, \"EJ,\ SE DESCOBRE o que ~ies gestos, 
Ô é] tão comuns. sil!Jlific:un i: tente e,pres..ar, com 

C) · pab\T:IS. nos baiõci;. 

., 
r G.:s10 le,10 com .imor tduas vt!Zesl 

Tamoom e um:i orac:5o 
Ges1 o 1~110 com Jm0r. • ~ , t . E ,,amos 31 nouas mãos! -J,,r 


